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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Miguel de Cervantes Saavedra (1547 – 1616) foi um romancista, dramaturgo e poeta castelhano. A sua obra-prima, Dom Quixote, muitas vezes considerada o primeiro romance moderno, é um clássico da literatura ocidental.


As Novelas exemplares são uma série de novelas curtas que Miguel de Cervantes escreveu entre 1590 e 1612, e que publicaria em 1613. São histórias idealistas que passam alguma lição de vida e vem daí o seu nome. Assim como já havia ocorrido com a publicação de Dom Quixote, as Novelas Exemplares também foram muito bem recebidas pelo público.


Miguel de Cervantes, considerado um dos quatro gênios da literatura ocidental, juntamente com Shakespeare, Camões e Dante Alighieri, é até hoje um referencial artístico e um marco na literatura mundial, um escritor que, sem sombra de dúvida, merece ser lido. A obra Novelas Exemplares é uma excelente porta de entrada para o reconhecimento deste talentosíssimo escritor.


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora




 


 


“A liberdade, Sancho, é um dos mais preciosos dons que os homens receberam dos céus. Com ela não podem igualar-se os tesouros que a terra encerra nem que o mar cobre; pela liberdade, assim como pela honra, se pode e deve aventurar a vida, e, pelo contrário, o cativeiro é o maior mal que pode vir aos homens.”


 


Miguel de Cervantes; em Dom Quixote.
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APRESENTAÇÃO



Sobre o autor e obra


Miguel de Cervantes Saavedra (Alcalá de Henares, 29 de setembro de 1547 – Madrid, 22 de abril de 1616) foi um romancista, dramaturgo e poeta castelhano. A sua obra-prima, Dom Quixote, muitas vezes considerada o primeiro romance moderno, é um clássico da literatura ocidental e é regularmente considerada um dos melhores romances já escritos. O seu trabalho é considerado entre os mais importantes em toda a literatura, e sua influência sobre a língua castelhana tem sido tão grande que o castelhano é frequentemente chamado de La lengua de Cervantes (A língua de Cervantes).
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Miguel de Cervantes Saavedra 


 


Filho de um cirurgião cujo nome era Rodrigo e de Leonor de Cortinas, supõe-se que Miguel de Cervantes tenha nascido em Alcalá de Henares. O dia exato do seu nascimento é desconhecido, ainda que seja provável que tenha nascido no dia 29 de setembro, data em que se celebra a festa do arcanjo San Miguel, pela tradição de receber o nome do santoral. Miguel de Cervantes foi batizado em Castela no dia 9 de outubro de 1547 na paróquia de Santa María la Mayor. A carta do batismo reza:


 


Domingo, nueve días del mes de octubre, año del Señor de mill e quinientos e quarenta e siete años, fue baptizado Miguel, hijo de Rodrigo Cervantes e su mujer doña Leonor. Baptizóle el reverendo señor Bartolomé Serrano, cura de Nuestra Señora. Testigos, Baltasar Vázquez, Sacristán, e yo, que le bapticé e firme de mi nombre. Bachiller Serrano.


 


Juventude


 


Em 1569 foge para Itália depois de um confuso incidente (feriu em duelo Antonio Sigura), tendo publicado já quatro poesias de valor. Sua participação na batalha de Lepanto, no ano 1571, onde foi ferido na mão e no peito, deixa-lhe inutilizada a mão esquerda que lhe vale o apelido de o manco de Lepanto.


Em 1575, durante seu regresso de Nápoles a Castela é capturado por corsários de Argel, então parte do Império Otomano. Permanece como escravo em Argel até 1580, ano em que é liberado depois de pagar seu resgate.


 


Cervantes passou 2 anos em Lisboa, Portugal, entre a primavera de 1581 e a de 1583.


O escritor tentava conquistar um lugar de favorito na corte do monarca espanhol, aproveitando os primeiros momentos do reinado português do rei. Rodeado pelos seus cortesões, Filipe terá trocado as roupas negras e a gola branca isabelina pelos tecidos ricos e coloridos de Lisboa. Foi neste ambiente de fausto e deslumbramento real que Cervantes chegou à capital portuguesa, onde se terá encantado pela cidade e pelas suas damas. Tendo escrito “Para festas Milão, para amores Lusitânia”.


Cervantes descreve os lisboetas como agraváveis, corteses, liberais e apaixonados, embora discretos. A formosura das mulheres admira e apaixona.


 


Idade adulta


 


De volta a Castela se casa com Catalina de Salazar em 1584, vivendo algum tempo em Esquivias, povoado de La Mancha de onde era sua esposa, e se dedica ao teatro.


 


Publica em 1585 A Galatea, o seu primeiro livro de ficção, no novo estilo elegante da novela pastoral. Com a ajuda de um pequeno círculo de amigos, que incluía Luíz Gálvez de Montalvo, com o livro um público sofisticado passou a conhecer Cervantes.


 


Encarcerado em 1597 depois da quebra do banco onde depositava a arrecadação, "engendra" Dom Quixote de La Mancha, segundo o prólogo a esta obra, sem que se saiba se este termo quer dizer que começou a escrevê-lo na prisão, ou simplesmente que se lhe ocorreu a ideia ou o plano geral ali.


 


Vida literária


 


Finalmente, em 1605 publica a primeira parte de sua principal obra: O engenhoso fidalgo dom Quixote de La Mancha. A segunda parte não aparece até 1615: O engenhoso cavaleiro dom Quixote de La Mancha. Num ano antes aparece publicada uma falsa continuação de Alonso Fernández de Avellaneda.


 


Entre as duas partes de Dom Quixote, aparecem as Novelas exemplares (1613), um conjunto de doze narrações breves, bem como Viagem de Parnaso (1614). Em 1615 publica Oito comédias e oito entremezes novos nunca representados, mas seu drama mais popular hoje, A Numancia, além de O trato de Argel, ficou inédito até ao final do século XVIII.


Miguel de Cervantes morreu em 1616, parecendo ter alcançado uma serenidade final de espírito e um ano depois de sua morte aparece a novela Os trabalhos de Persiles e Sigismunda.


 


Falecimento


 


É bem notória a coincidência das datas de morte de dois dos grandes escritores da humanidade, Cervantes e William Shakespeare, ambos com data de falecimento em 23 de abril de 1616. Porém, é importante notar que o Calendário gregoriano já era utilizado na Castela desde o século XVI, enquanto na Inglaterra sua adoção somente ocorreu em 1751. Daí, em realidade, William Shakespeare faleceu dez dias depois de Miguel de Cervantes.  Cervantes, por outro lado, teria morrido em 22 de abril de 1616, sexta-feira, tendo sido registrada a morte no sábado, dia 23, em sua paróquia, em San Sebastián. Conforme costume da época, no registro constava a data do enterro. Em 23 de abril é comemorado o Dia do Livro na Espanha.


Em 2011, um grupo de investigadores históricos e arqueólogos iniciaram uma busca pelos ossos do autor Miguel de Cervantes na igreja conventual das Trinitarias em Madrid, onde os seus restos mortais foram depositados em 1616, não se sabendo exatamente em que parte do monumento. A iniciativa, que permite reconstruir o rosto do escritor, até agora só conhecido através de uma pintura do artista Juan de Jauregui, conta com o apoio da Academia Espanhola e o aval do arcebispado espanhol.


A igreja foi remodelada no final do século XVII, e apesar das certezas de que os restos do escritor espanhol ali se encontram, ninguém sabia o lugar exato onde estará a sua campa. A descoberta e consequente análise das ossadas do autor espanhol poderão ainda ajudar os investigadores a determinar as causas da morte de Cervantes, que se acredita que tenha morrido de cirrose.


Em fevereiro de 2014 a Comunidade Autônoma de Madri autorizou a busca pelos restos mortais de Cervantes e de Catalina, supostamente enterrados no subsolo do Convento de Las Trinitarias Descalzas, com o uso de radar. Em março de 2015 o time multidisciplinar liderado por Francisco Etxeberría confirmou o descobrimento dos restos mortais de Cervantes, identificados pelas iniciais "M.C." em seu caixão. Apesar de uma análise de DNA para confirmar se os restos são de Cervantes não ser possível (devido ao fato de que não são muitos os descendentes vivos do dramaturgo para realizar uma comparação do DNA), o time responsável pela descoberta usou outras informações, como as iniciais no caixão e o fato de que Cervantes pediu para ser enterrado ali, para chegar a conclusão; "São muitas as coincidências e não há discrepâncias. Todos os membros da equipe estão convencidos de que temos entre os fragmentos algo de Cervantes, embora não possamos dizer em termos de certeza absoluta", afirmou Etxeberría.


 


Principais obras:


 


Novelas Exemplares


El Viaje del Parnaso


Dom Quixote de La Mancha



Sobre as Novelas Exemplares


As Novelas exemplares (em espanhol Novelas ejemplares) são uma série de novelas curtas que Miguel de Cervantes escreveu entre 1590 e 1612, e que publicaria em 1613 em uma coleção editada em Madrid por Juan de la Cuesta, devido à grande acolhida que obteve com a primeira parte de Dom Quixote. A princípio receberam o nome de Novelas exemplares de honestíssimo entretenimento. Em espanhol: “Novelas ejemplares de honestísimo entretenimiento”.


 


Trata-se de doze novelas curtas que seguem o modelo estabelecido na Itália. Sua denominação de "exemplares" obedece ao fato de serem o primeiro exemplo castelhano desse tipo de novelas, e ao caráter didático e moral que incluem em alguma medida os relatos. Cervantes se gabava, no prólogo, de ter sido o primeiro a escrever, em castelhano, novelas ao estilo italiano.


A isto se aplicou meu engenho, por aqui me leva minha inclinação, e mais que dou a entender, e é assim, que sou o primeiro que novelei em língua castelhana, que as muitas novelas que nela andam impressas, todas são traduzidas de línguas estrangeiras, e estas são minhas próprias, não imitadas nem furtadas; meu gênio as engendrou, e pariu-as minha pena, e vão crescendo aos braços da imprensa.


 


Costumam ser agrupadas em duas séries: as de caráter idealista e as de caráter realista. As de caráter idealista, que são mais próximas à influência italiana, se caracterizam por tratar de argumentos de enredos amorosos com grande abundância de acontecimentos, pela presença de personagens idealizados e sem evolução psicológica e por escasso reflexo da realidade. Se agrupam aqui: El amante liberal, Las dos doncellas, La española inglesa, La señora Cornelia e La fuerza de la sangre. 


As de caráter realista atendem mais à descrição de ambientes e personagens realistas, com intenção crítica muitas vezes. São os relatos mais conhecidos: Riconete y Cortadillo, El licenciado Vidriera, La gitanilla, El coloquio de los perros o la ilustre fregona. 


Não obstante, a separação entre os dois grupos não é categórica, e, por exemplo, nas novelas mais realistas podem-se encontrar também elementos idealizantes.


 


Já que existem duas versões de Rinconete y Cortadillo e de El celoso extremeño, pensa-se que Cervantes introduziu nestas novelas algumas variações com propósitos morais, sociais e estéticos (daí o nome de "exemplares"). A versão mais primitiva se encontra no chamado manuscrito de Porras de la Cámara, uma coleção mista de diversas obras literárias entra as quais se encontra uma novela habitualmente atribuída a Cervantes, La tía fingida. Por outro lado, algumas novelas curtas se acham inseridas também no Dom Quixote, como El curioso impertinente o una Historia del cautivo, que conta com elementos autobiográficos e Riconete y Cortadillo.





PRÓLOGO


Quisera, se fosse possível, leitor amigo, deixar de escrever este prólogo, porque não me saí tão bem no que fiz para o meu Dom Quixote a ponto de querer um segundo prólogo. A culpa disto cabe a um dos muitos amigos que, no decorrer de minha vida, pude granjear, mais por minha condição do que por mérito próprio, amigo que bem poderia, como é de costume, cinzelar-me e esculpir-me, na primeira folha deste livro, pois o famoso Dom Juan de Jáuregui dera-lhe meu retrato: com isto, ficariam satisfeitos a minha ambição e o desejo dos que quisessem conhecer o rosto e o porte de quem se atreve a comparecer, com tantas intenções, em praça pública, aos olhos de tanta gente, e colocar-se-ia debaixo do retrato: 


“Este, que aqui vedes, de rosto aquilino, de cabelo castanho, de testa lisa e alta, de olhos alegres e nariz adunco, ainda que bem proporcionado, de barbas de prata que, há mais de vinte anos foram de ouro, de bigodes grandes, boca pequena, dentes nem de mais nem de menos, porque são apenas seis e, ainda assim, em má condição, muito mal dispostos, pois não têm correspondência uns com os outros; o corpo, entre dois extremos, nem grande, nem pequeno; de cor viva, mais branca do que morena, de espáduas um tanto largas e de pés não muito ligeiros; este, digo, é o retrato do autor de A Galateia e de Dom Quixote de la Mancha e daquele que fez Viagem do Parnaso, à semelhança de César Caporal Perusino e outras obras que andaram perdidas por aí, talvez até sem o nome de seu dono, que se chama Miguel de Cervantes Saavedra. 


Foi soldado durante muitos anos, escravo por cinco anos e meio e foi aí que aprendeu a ter paciência na adversidade. 


Perdeu, na batalha naval de Lepanto, a mão esquerda com um tiro de arcabuz, defeito que, embora pareça feio, ele o considera formoso por tê-lo conseguido na mais memorável e difícil das ocasiões que os séculos passados jamais viram, nem hão de ver os séculos vindouros, lutando sob a bandeira vencedora de Carlos V, filho do raio da guerra, de quem se lembra com muita saudade. E se este amigo, do qual me queixo, não se lembrasse de dizer, a meu respeito, outras coisas além das já mencionadas, eu acrescentaria a mim próprio duas dezenas de depoimentos e os daria em segredo a fim de que engrandecesse meu nome e tornasse meu talento digno de crédito, pois pensar que os tais elogios dizem somente a verdade é disparate, e isso porque nem os elogios nem os vitupérios têm fundamento, tampouco são verdadeiros.


Enfim, já que o tempo se foi e eu passei em branca nuvem, serei obrigado a valer-me de minha lábia, que, embora gaguejante de natureza, não o será para falar certas verdades que, embora ditas por metáforas, possam ser entendidas claramente. E assim, digo-te outra vez, leitor amigo, que de maneira alguma poderás fazer confusão com as novelas que te ofereço, porque elas não têm nem pé, nem cabeça, nem miolo ou coisa parecida; quero dizer que os galanteios amorosos, que em algumas encontrarás, são honestos e tão orientados pela razão e pelos preceitos cristãos, que não podem levar a um mau pensamento tanto o descuidado como o cuidadoso que os ler.


Dei-lhes o nome de Exemplares e, se observares bem, não verás nenhuma da qual não se possa tirar algum exemplo proveitoso e, se não fosse prolongar demasiadamente este assunto, talvez eu te mostrasse o saboroso e honesto fruto que se pode obter tanto de todas juntas como de cada uma em separado.


Minha intenção foi colocar, em praça pública, uma mesa de trucos, onde cada um possa divertir-se sem prejuízo das barras 


Sim, porque não é só estar nos templos, ou só ocupar as tribunas, ou só escravizar-se aos negócios, por mais necessários que sejam; há também horas de descanso para que o irrequieto espírito possa repousar.


Para isto, fazem-se as alamedas, procuram-se as fontes, aterram-se as encostas e cultivam-se, de maneira curiosa, os jardins. Uma coisa, porém, eu me atreverei a dizer-te: se, de algum modo, fizesse eu com que a leitura destas novelas induzisse quem as lesse a algum mau desejo ou pensamento, preferiria cortar a mão que as escreveu a publicá-las. Minha idade não está para brincar com a outra vida.


Para isto esforçou-se o meu engenho, leva-me por aqui a minha vocação; eu me considero, e assim o é, o primeiro a novelar em língua castelhana, pois as inúmeras novelas que nela andam impressas são todas traduzidas de língua estrangeira e estas aqui são minhas mesmo, não são imitadas, nem roubadas; concebeu-as o meu talento, pariu-as a minha pena e vão crescendo nos braços da imprensa. Depois delas, se a vida me permitir, eu te oferecerei os Trabalhos de Persiles, livro que se atreverá a competir com Heliodoro, se o tiro não lhe sair pela culatra; primeiro verás, e rapidamente, dilatadas as fachadas de Dom Quixote e a galhardia de Sancho Pança; logo a seguir, as Semanas do Jardim. 


Estou prometendo muito para forças tão insignificantes como as minhas, mas quem haverá de frear os desejos? Quero que consideres apenas isto: se eu tive a ousadia de oferecer estas novelas ao grande Conde de Lemos, há algum mistério secreto que as edifica. Apenas isto; de resto, que Deus te guarde e que dê a mim paciência para considerar um bem o mal que há de falar de mim uma meia dúzia de melindrosos e almofadinhas. Adeus.


 


Miguel de Cervantes.





O AMANTE LIBERAL


Ó lamentáveis ruínas da infeliz Nicósia, ainda molhadas do sangue de vossos valorosos soldados e desafortunados defensores! Se tivésseis sentimento, na solidão em que nos encontramos, poderíamos lamentar juntos nossas desgraças e talvez o fato de termos encontrado companhia nelas aliviasse nosso tormento; a esperança de alívio pode ter-vos abandonado, meus arruinados torrões, pois, ainda que não fosse para defender uma causa tão justa como aquela pela qual vos derrubaram, poderíeis levantar-vos outra vez; mas eu, pobre de mim!, que ventura poderei esperar na miserável solidão em que me encontro, ainda que volte ao estado em que me achava antes deste em que me vejo agora? É grande minha desgraça, pois na liberdade não tive ventura e na escravidão não a tenho, nem a espero.


Estas palavras, pronunciava-as um prisioneiro cristão, olhando, de uma encosta, as muralhas destruídas de Nicósia já perdida; falava com elas e comparava suas misérias com as dele, como se elas fossem capazes de entendê-lo; fatos comuns nos aflitos que, levados pela imaginação, fazem ou dizem coisas despidas de razão ou de lógica.


Nisto, saiu de uma das quatro barracas ou tendas que havia naquela planície um jovem turco de muito boa aparência e elegante, que, chegando-se ao cristão, lhe disse:


— Aposto, Ricardo amigo, que são os teus pensamentos que te trazem a estes lugares.


— Sim — respondeu Ricardo, pois este era o nome do prisioneiro —, mas de nada me adianta, porque em parte alguma encontro alívio ou descanso; pelo contrário, estas ruínas que daqui se avistam serviram apenas para aumentar minha dor.


— As ruínas de Nicósia?


— E de quais querias que eu falasse, se não há outras perante os nossos olhos?


— Se te entregas a estas contemplações terás de chorar muito — disse-lhe o amigo —, pois os que vieram há dois anos para esta afamada e rica ilha de Chipre, tranquila e sossegada, gozando seus moradores de tudo aquilo que a felicidade humana pode conceder aos homens; os que vieram há dois anos para cá, pensando agora nos desterrados ou contemplando os que ficaram nela, prisioneiros e miseráveis, como poderão deixar de chorar tal calamidade e desventura? Mas deixemos estas coisas de lado, porque não têm remédio, e vamos às tuas, pois quero ver se elas o têm; peço-te, pela boa vontade que te demonstrei, pelo fato de sermos ambos da mesma pátria e nos termos criado juntos na infância, que me digas a causa de tua excessiva tristeza, pois, embora o fato de ser escravo seja bastante para entristecer o coração mais alegre do mundo, imagino que tuas desgraças já venham de longe, porque os espíritos generosos como o teu não costumam entregar-se às desgraças comuns, dando mostras de extraordinária coragem, e o que mais me faz pensar nisto é saber que podes dar quanto pedirem pelo teu resgate, já que não és pobre; também não estás nas torres do mar Negro como prisioneiro incondicional que, tarde ou nunca, poderá alcançar a liberdade desejada, e, assim, não tendo a sorte levado a esperança de te pores livre, é natural que eu, vendo-te entregue às manifestações de tua desventura, imagine procederem os teus males de outra coisa além da liberdade que perdeste; suplico-te, pois, que me digas a causa de teu sofrimento e me coloco também à tua disposição; talvez, para que te pudesse servir, quis a sorte que eu vestisse este hábito, que tanto me aborrece. 


Já sabes, Ricardo, que meu amo é o cádi desta cidade; equivale ao bispo em tua terra; sabes também o quanto ele é poderoso e quanto sou influente junto dele; além disso, não ignoras o desejo ardente que tenho de não morrer neste estado com o qual pareço concordar, e, quando não puder mais, terei de confessar e declarar em alta voz a fé que tenho em Jesus Cristo, de quem me separou minha pouca idade e entendimento, embora saiba que tal confissão há de custar-me a vida; mas para não perder a alma, pouco me importa perder a vida do corpo; por tudo isto, espero que deduzas e consideres que te pode ser de algum proveito minha amizade e que, para saber quais os remédios ou alívios para tua desdita, é tão necessário que me fales dela quão necessária é ao médico a informação do paciente, e asseguro-te que a mergulharei no mais profundo silêncio.


Ricardo escutou calado todos os argumentos do amigo e viu-se obrigado a responder.


— Ó meu amigo Mahamut, se descobrisses um remédio para meus males da mesma forma como descobriste minha desdita, julgaria muito bem empregada a perda de minha liberdade e não trocaria minha desgraça pela maior ventura que se pudesse imaginar; contudo, sei que ela é tão grande que o mundo todo poderia saber a causa de sua origem; mas não haverá nele pessoa alguma que se atreva a encontrar um remédio ou ao menos um alívio; todavia, para que fiques satisfeito, tudo te contarei, com o menor número possível de palavras; antes, porém, de entrar no confuso labirinto de meus males, quero que me digas por que razão meu amo, o Paxá Hazan, mandou levantar nesta planície estas tendas e barracas antes de entrar em Nicósia, para onde vem como vice-rei ou paxá, que é como os turcos chamam os vice-reis.


— Eu te explicarei logo, respondeu Mahamut, e assim ficarás sabendo que entre os turcos é costume o vice-rei de alguma província não entrar na cidade onde seu antecessor mora, até que ele saia dela e deixe o novo paxá fazer livremente o balanço da administração; enquanto ele se estabelece, o antigo permanece no campo esperando a parte que lhe cabe pelo cargo que desempenhou, e isto se faz sem que ele possa intervir para valer-se de subornos ou amizades, se é que já não fez tal coisa antes de sair; feito o balanço, ele é dado em um pergaminho fechado e selado àquele que deixa o cargo, que se apresenta com ele à porta do grão-senhor, o que equivaleria a estar na corte perante o Grande Conselho; vendo o pergaminho, o vizir e os outros quatro paxás menores, é como se disséssemos: o presidente do Conselho Real e assistentes, ou premiam-no ou castigam-no, segundo a relação ali exposta; se é culpado, paga o crime com dinheiro e salva-se do castigo; se não é culpado e não o premiam, como acontece geralmente, com dádivas e presentes, consegue o cargo que mais deseja, porque os cargos e profissões não são dados por merecimento e sim por dinheiro; tudo se vende e tudo se compra; os provedores dos cargos roubam aos providos e os esfolam; deste cargo comprado consegue-se dinheiro para comprar outro cargo que oferece mais vantagens; tudo é como digo, todo este império é violento, sinal de que não há de durar muitos anos; acredito, e há de ser verdade, atiram sobre seus ombros nossos pecados, quero dizer, os pecados daqueles que descaradamente e a torto e a direito ofendem a Deus, tal como eu faço; que ele tenha piedade de mim! Pelos motivos que te expus é, pois, que teu amo, o paxá Hazan, permaneceu nesta planície por quatro dias, e se o paxá de Nicósia ainda não saiu é por ter passado muito


mal; porém, já está melhor e sairá hoje ou amanhã, sem dúvida alguma; há de alojar-se em uma das tendas que ficam atrás desta encosta e que ainda não viste; teu amo entrará logo na cidade. Aí tens a resposta do que me perguntaste.


— Então escuta,falou Ricardo, mas não sei se poderei cumprir o que te havia prometido antes, isto é, que em breves palavras te contaria minha desventura, isto porque ela é tão longa e tão grande que razão alguma pode compreendê-la; contudo, farei o que puder e o que o tempo permitir; assim pergunto, antes de mais nada, se conheces, em Trápana, uma jovem, apontada como a mais formosa mulher que existiu em toda a Sicília; uma jovem que todas as pessoas leigas diziam, e os mais raros entendidos confirmavam, ser a mais perfeita formosura de todos os tempos, a quem os poetas cantavam e diziam possuir cabelos de ouro, dois olhos que eram dois sóis resplandecentes; suas faces, rosas purpúreas; seus dentes, pérolas; seus lábios, rubis; seu pescoço, alabastro; e que tanto as partes se harmonizavam com o todo e o todo se harmonizava com as partes, constituindo perfeita e maravilhosa harmonia, espargindo por tudo uma suavidade de cores tão natural e perfeita que mesmo uma pessoa despeitada jamais pôde encontrar nela defeito algum. Será possível, Mahamut, que ainda não me tenhas dito quem é e como se chama? Acho que não me ouves ou que quando estavas em Trápana não tinhas olhos para ver.


— Para dizer a verdade, Ricardo, falou Mahamut, se esta criatura, cuja beleza pintaste com tanta veemência, não for Leonisa, a filha de Rodolfo Florêncio, não sei quem seja, pois somente ela possuía a fama de que falaste.


— É isso mesmo, ó Mahamut! É essa, amigo, a principal causa de toda a minha felicidade e de toda a minha desventura; é por ela e não pela liberdade perdida que meus olhos derramaram e derramarão lágrimas sem conta e por quem meus suspiros inflamam o ar, perto e longe, e por quem minhas palavras fatigam ao céu que as escuta e aos ouvidos que as ouvem; é por causa dela que me julgaste louco ou pelo menos de pouco valor e menor coragem; Leonisa, Leoa para mim e ovelha para outro, é quem me pôs neste estado miserável, pois hás de saber que, desde a mais tenra idade ou pelo menos desde que pude fazer uso da razão, não somente a amei como também a adorei e servi com tanta solicitude como se não houvesse na terra ou no céu outra a quem servir ou adorar. Seus parentes e seus pais sabiam de minhas intenções e jamais se aborreceram com isso, pois sabiam que se dirigiam para um fim honesto e virtuoso; e sei também que muitas vezes disseram a Leonisa que me aceitasse como esposo.


 Mas ela, que só tinha olhos para Cornélio, filho de Ascânio Rótulo, tu o conheces bem, rapaz elegante, apresentável, de mãos macias e cabelos ondulados, de voz suave e palavras doces, todo feito de âmbar e alfenim, bem vestido e sempre enfeitado de brocado, não quis voltar seus olhos para meu rosto, que não é tão agradável como o de Cornélio, não quis sequer agradecer os muitos e constantes serviços que lhe prestei, pagando minha boa vontade com desdém e aversão; chegou a tal ponto meu amor por ela que considerava uma felicidade o fato de ela aniquilar-me, à força de desdém e ingratidão, contanto que não fizesse favores, ainda que honestos, a Cornélio; e, como se não bastasse, amigo, a angústia, a maior e a mais cruel para os ciúmes, causada pelo desdém e pela aversão, minha alma viu-se agitada por dois males mortais: os pais de Leonisa encobriam os favores que ela prestava a Cornélio, acreditando, e com razão, que o moço, atraído por sua incomparável e peregrina formosura, a escolhesse para esposa, conquistando, desta maneira, um genro mais rico do que eu; estaria tudo bem se assim fosse, mas não conseguiram, modéstia à parte, alguém de melhor condição que a minha, ou alguém de melhores intenções, nem sequer de maior valor que o meu.


 Falando eu de minhas pretensões, pude saber, nesse meio de tempo, que em um dia do mês de maio, faz exatamente um ano, três dias e cinco horas, Leonisa, seus pais, Cornélio e os seus iam divertir-se, com toda sua parentela e criados, no jardim de Ascânio, que fica perto da praia, a caminho das salinas.


— Sei onde fica, disse Mahamut, —Estive lá por mais de quatro dias, bem mais de quatro dias. Prossegue, Ricardo.


— Soube-o, continuou Ricardo, e no mesmo instante apoderou-se de minha alma uma fúria, uma raiva e um mundo de ciúmes, com tanta veemência e rigor que fiquei fora de mim, como hás de ver pelo que em seguida fiz. Fui ao jardim, onde me disseram que estavam, e encontrei a maior parte das pessoas divertindo-se; debaixo de uma nogueira, embora um pouco distantes, vi Cornélio e Leonisa sentados. Qual deles desapareceu primeiro da minha vista não sei; sei apenas dizer que a imagem de Leonisa me ofuscou de tal forma que perdi a visão e permaneci como estátua, sem voz ou movimento algum; não demorou, porém, que a irritação despertasse a cólera, a cólera, o sangue nas veias, o sangue, a ira, a ira, as mãos e a língua, embora minhas mãos se detivessem por respeito ao formoso rosto que tinha diante de mim. A língua, porém, interrompeu o silêncio com estas palavras: “Ficarás contente, ó inimiga mortal de meu sossego, mantendo, diante de teus olhos, a causa que fará meus olhos viverem em perpétuo e doloroso pranto; aproxima-te, aproxima-te, mulher cruel, aproxima-te um pouco mais e entrelaça tua hera neste tronco inútil que te busca; desembaraça ou penteia os cabelos de teu novo Ganimedes que te solicita mansamente, entrega-te aos verdes anos deste jovem a quem amas, porque eu, perdendo a esperança de possuir-te, perderei também esta vida que me enfastia; pensas, porventura, soberba e tresloucada, que somente contigo não se hão de executar as leis e castigos que se usam no mundo em casos semelhantes? Pensas, quero dizer, que este jovem, orgulhoso de sua riqueza, convencido de sua elegância, inexperiente por sua pouca idade, confiante em sua linhagem, há de querer ou poder ou saber manter-se fiel em seus amores ou estimar o inestimável, ou conhecer o que conhecem os maduros e os experimentados anos? Não o penses, se é que pensas, porque a melhor coisa que o mundo faz é repetir os fatos sempre da mesma forma para que ninguém se engane, a não ser que seja por sua própria ignorância; nos poucos anos reside a inconstância; nos ricos, a soberba; a vaidade, nos arrogantes, e nos famosos o desdém, e naqueles que possuem tudo isto ao mesmo tempo reside a estupidez, que é a mãe de todo mau sucesso.


 E tu, jovem, que pensas roubar o prêmio que minhas intenções merecem mais do que teus desejos fúteis, por que não te levantas deste tapete de flores onde estás e não vens arrancar a alma que tanto te detesta? E me ofendes não pelo que fazes, mas porque não sabes avaliar o bem que a ventura te concede; percebe-se claramente que não a estimas, pois não queres mover-te ou defendê-la para correres o risco de descompor o exagerado alinho de tua elegante roupa; se Aquiles estivesse na tranquilidade em que te encontras, seria difícil a Ulisses levar a cabo seu intento; olha-te e alegra-te entre as criadas de tua mãe e cuida de teus cabelos, de tuas mãos mais hábeis para enrolar fios de seda que para empunhar a espada”.


 Apesar de todas estas palavras, Cornélio não se levantou do lugar onde o encontrei sentado; primeiro, permaneceu quieto, olhando-me como que encantado, sem mover-se; o elevado tom de voz com que eu lhes disse as palavras que ouviste fez chegar, aos poucos, o pessoal que andava pelo jardim; puseram-se eles a escutar outros impropérios que dirigi a Cornélio; este, encorajando-se com a presença do pessoal que para ali viera, pois todos ou quase todos os outros eram seus parentes, criados ou conhecidos, fez menção de querer levantar-se, mas, antes que se pusesse de pé, tomei de minha espada e agredi não só a ele, mas também a todos que ali estavam.


Leonisa, mal viu minha espada reluzir, desmaiou, fato que me deu mais coragem e despeito ainda maior; não sei dizer-te se as inúmeras pessoas que me atacavam procuravam antes de mais nada defender-se, como quem se defende de um louco furioso, ou se foi minha boa estreia e agilidade, ou o céu que me queria reservar para males ainda maiores, pois feri sete ou oito dos que estavam mais ao meu alcance. A agilidade de Cornélio lhe foi tão útil que, parecendo ter asas nos pés, fugiu, escapou de minhas mãos; estando eu metido neste perigo, cercado por meus inimigos, que, ofendidos, procuravam vingar-se, socorreu-me a sorte, mas com um remédio tal que fora melhor ter deixado ali a vida que vir a perdê-la mil e mil vezes a cada hora que passa; foi então que, inesperadamente, apareceu no jardim uma enorme quantidade de turcos vindos de duas galeotas de corsários de Viserta que haviam desembarcado por uma enseada que havia ali por perto, sem serem vistos pelas sentinelas ilas torres da marinha, nem descobertos pelos agentes e vigias da costa; quando meus inimigos os viram, deixaram-me sozinho e com grande rapidez puseram-se a salvo de todos os que estavam no jardim; os turcos puderam aprisionar apenas três pessoas e Leonisa, que estava ainda desmaiada; os turcos surpreenderam-me com quatro feridas horríveis como revide às quatro feridas que eu fizera em outros tantos turcos e que deixara estendidos no solo, sem vida.


 Realizaram este assalto com sua costumeira rapidez; não muito contentes com o resultado, embarcaram e lançaram-se ao mar e, à força de vela e remo, em curto espaço de tempo chegaram a Fabiana; revistaram a tripulação para ver quem lhes faltava e, vendo que os mortos eram quatro soldados daqueles chamados por eles de “levantes” e dos melhores e mais estimados que possuíam, quiseram vingar-se em mim; assim, o capitão da galeota mandou descer a corda para me enforcar. Leonisa, que já voltara a si, observava tudo isto; vendo-se em poder dos corsários, derramava abundantes e formosas lágrimas e, esfregando suas delicadas mãos, sem dizer palavra, ouvia atentamente para ver se entendia o que os turcos diziam; um dos cristãos do remo, entretanto, disse-lhe em italiano que o capitão mandava enforcar aquele cristão, e apontou-me, porque tinha matado, para defendê-la, quatro dos melhores soldados das galeotas; ouvindo isso, Leonisa apiedou-se de mim pela primeira vez; pediu ao cativo que falasse aos turcos para não me enforcar, pois perderiam um bom resgate; pediu ainda que voltassem a Trápana, porque logo haviam de me resgatar; esta foi a primeira e será a última caridade que me fez Leonisa, tudo isso para aumentar ainda mais os meus males.


 Os turcos, ouvindo o que o prisioneiro lhes dizia, acreditaram neles, e então a cólera cedeu lugar ao interesse. Na manhã do outro dia, içando a bandeira da paz, voltaram a Trápana; o que sofri naquela noite não é difícil de imaginar, não tanto pela dor que as feridas me causavam, quanto por imaginar o perigo que corria minha cruel inimiga nas mãos daqueles bárbaros. Chegadas à cidade, uma das galeotas entrou no porto e a outra permaneceu fora; o porto inteiro e a margem toda encheram-se logo de cristãos; o belo Cornélio, de longe, olhava o que se passava na galeota; um de meus mordomos apresentou-se logo para tratar de meu resgate, mas disse-lhe eu que não tratasse de maneira alguma de minha liberdade, e sim da de Leonisa e que desse por ela tudo quanto eu tinha; ordenei-lhe ainda que voltasse e dissesse aos pais de Leonisa que o deixassem tratar da liberdade de sua filha e que não se preocupassem com ela. Feito isso, o capitão, que era um renegado grego chamado. Izuf, pediu por Leonisa 6000 escudos mais 4000, acrescentando que só vendeira os dois juntos; pediu ele esta grande soma, segundo eu soube depois, porque estava enamorado de Leonisa e não queria resgatá-la ou dá-la ao capitão da outra galeota, com quem teria de repartir pela metade as presas que se fizessem; pedindo por mim 4 000 escudos e 1 000 em dinheiro, faria 5 000 e ficaria com Leonisa por outros 5000, sendo este o motivo pelo qual nos avaliou aos dois em 10000 escudos.


 Os pais de Leonisa não ofereceram nada por ela, atendendo ao pedido que, por minha ordem, lhes fizera meu mordomo; Cornélio também não abriu a boca em seu favor; assim, depois de muito conversar, meu mordomo propôs dar 5 000 escudos por Leonisa e 3000 por mim. Izuf aceitou a proposta, persuadido pelas palavras de seu companheiro e pelo que diziam os seus soldados, porém, como o mordomo não tivesse tão grande quantidade de dinheiro disponível, pediu três dias de prazo para juntá-lo com a intenção de vender minhas propriedades para' realizar-se o resgate. Izuf regozijou-se com isso, pensando encontrar, nesse meio de tempo, oportunidade para que o acordo não fosse adiante e, voltando-se para a ilha de Fabiana, disse que no prazo de três dias voltaria para buscar o dinheiro.


 A sorte ingrata, porém, não contente com minhas desgraças, fez com que uma sentinela dos turcos, colocada como vigia no ponto mais alto da ilha, descobrisse, em meio ao mar, seis veleiros latinos, e imaginou, o que aliás era verdade, que fosse ou a esquadra de Malta ou alguma esquadra da Sicília; desceu rapidamente para dar a notícia e, num abrir e fechar de olhos, todos os turcos que estavam em terra, um preparando o que comer, outro lavando a roupa, embarcaram e, levantando ferros, com uma rapidez jamais vista, soltaram o remo às águas, as velas ao vento e, viradas as proas, em direção da Berbéria, em menos de duas horas, perderam-se de vista, e assim, protegidos pela ilha e pela noite que se aproximava, recobraram-se do susto que haviam passado. Deixo à tua imaginação, ó Mahamut amigo, a consideração de meu estado de espírito naquela viagem tão contrária àquilo que esperava; o dia seguinte me foi ainda pior, pois, tendo as duas galeotas chegado à ilha de Pantanalea, ali pelo meio-dia, saltaram os turcos à terra para fazer lenha e carne, como eles dizem; vi quando os dois capitães desceram à terra e se puseram a repartir tudo o que haviam apreendido; a cada uma de suas divisões eu parecia morrer aos poucos; quando foram repartir a mim e a Leonisa, Izuf deu a  Fetala, o capitão da outra galeota, seis cristãos, quatro para o nino e dois rapazes formosíssimos, da Córsega, e eu fui incluído entre eles, para poder ficar  com Leonisa; Fetala contentou-se e eu, embora presenciasse a tudo, nunca pude entender o que diziam, embora soubesse o que faziam, nem entenderia até hoje aquela partilha se Fetala não se chegasse a mim e me dissesse em italiano: “Cristão, já és meu prisioneiro, deram-te a mim por 2 000 escudos de ouro; se queres a liberdade tens de dar  1000 escudos; se não, morres aqui”. Perguntei-lhe se a moça também lhe pertencia; disse-me que não, que ela ficaria com Izuf, tendo este a intenção de torná-la moura e casar-se com Ha. E era verdade, porque um dos prisioneiros do remo, que entendia bem a língua dos turcos, ouviu o trato feito entre Izuf e Fetala. Pedi a meu senhor que desse um jeito de ficar com a moça e eu lhe daria, pelo resgate dela, 10000 escudos de ouro. Respondeu-me ele que não era possível, mas que faria Izuf saber da grande soma que eu lhe oferecia por ela, e Izuf, movido pelo interesse, talvez mudasse de opinião e aceitasse. 


Cumpriu a palavra e ordenou que todos os tripulantes de sua galeota embarcassem logo, pois queria ir a Trípoli ou a Berbéria, de onde era. Izuf decidiu ir para Yiserta, apesar de tudo; embarcaram ambos com a mesma pressa que costumavam ter quando descobriam as galeras dos que temiam ou uma embarcação que quisessem roubar; apressaram-se porque julgaram que o tempo estava mudando e prenunciando uma borrasca. Leonisa ficara em terra, mas em um lugar em que eu não pude vê-la, a não ser na hora de embarcarmos, pois chegamos juntos a costa; seu novo amo e também seu mais recente namorado levava-a pela mão e, ao entrar pela escada que ligava a terra a galeota, voltou os olhos para me ver; os meus, que não se desviavam dela, olharam-na com tanto sentimento e dor que, sem saber como, se antepôs a eles uma nuvem que me tirou a visão e eu caí por terra, sem sentidos; disseram-me depois que o mesmo acontecera a Leonisa, pois viram-na cair da escada ao mar, e que Izuf mergulhou logo atrás dela e a trouxe nos braços; isto contaram-me dentro da galeota de meu senhor, onde me haviam posto sem que eu o sentisse, mas, quando voltei de meu desmaio, vi que estava sozinho na galeota e que a outra embarcação, tomando caminho diverso, afastava-se de nós, levando com ela metade de minha alma ou, para melhor dizer, toda ela; meu coração apertou de novo e de novo eu maldisse minha desventura e chamei a morte em altas vozes; minhas palavras eram tão sentidas que meu amo, cansado de ouvir-me, ameaçou-me com um grande cajado, dizendo-me que, se não me calasse, me bateria; reprimi as lágrimas, engoli os suspiros, acreditando que a força despendida nisso arrebentaria de maneira a abrir uma porta para a alma que tanto desejava abandonar o corpo miserável; a sorte, porém, não contente ainda por haver-me posto em situação tão difícil, decidiu acabar com tudo, levando as esperanças de todo o meu alívio, e foi então que, num instante, se desencadeou a tempestade tão temida; o vento que, depois do meio-dia, soprava e atirava-nos à proa, pôs-se a bater com tanta força que foi necessário voltar para ele a popa e deixar a embarcação correr por onde o vento queria levá-la.


 O capitão queria contornar a ilha e abrigar-se nela pelos lados do norte, mas seu plano não deu certo, pois o vento soprou com tanta fúria que tudo o" que havíamos feito em dois dias foi posto a perder; em pouco mais de catorze horas vimo-nos a 6 ou 7 milhas da própria ilha de onde havíamos partido e sem dúvida nenhuma íamos bater de encontro aos penhascos; os de nossa embarcação faziam o mesmo, ao que parece, com mais vantagem e esforço que os da outra, pois cansados pelo trabalho, vencidos pela fúria do vento e da tormenta, soltaram os remos e deixaram-se ir, perante nossos olhos, bater nos penhascos, onde a galeota deu tão grande golpe que se fez toda em pedaços; a noite começava a cair, os gritos dos que se perdiam e o medo dos que, em nossa embarcação, temiam perder-se foram tais que não se entendiam nem se cumpriam as ordens de nosso capitão, cuidava-se apenas de não soltar os remos das mãos, achando-se que a única solução era voltar a proa ao vento e lançar as duas âncoras ao mar para retardar a morte certa.


 Ainda que o medo de morrer fosse geral, em mim era o contrário, porque, com a esperança enganosa de ver no outro mundo aquela que, há tão pouco tempo, havia se afastado deste, cada momento em que a escuna demorava para naufragar ou para ir de encontro aos penhasco era, para mim, um século da mais penosa morte; as ondas revoltadas que passavam por cima do barco e de minha cabeça faziam-me ficar atento para ver se, com elas vinha o corpo da infeliz Leonisa; não quero parar agora, Mahamut, para te contar minuciosamente os sobressaltos, os temores, as ânsias, os pensamentos que tive naquela noite, longa e amarga, para não contrariar o propósito que fiz de narraste rapidamente minha desventura; meus sofrimentos foram tantos que, se a morte viesse naquele momento, teria de lutar muito pouco para tirar-me a vida; veio o outro dia prenunciando uma tempestade mais forte que a do dia anterior e achamos que a embarcação tinha virado um bom pedaço, tendo-se afastado bastante dos penhascos, aproximando-se de uma ponta da ilha; turcos e cristãos, vendo-se na possibilidade de contorná-la, criaram nova esperança e novas forças; ao fim de seis horas dobramos o cabo e encontramos o mar bem mais sereno e sossegado, de modo a usarmos mais facilmente os remos; abrigados pela ilha, os turcos puderam saltar em terra para ver se havia ficado alguma relíquia da galeota que na noite anterior batera nos penhascos; mas não quis o céu conceder-me ainda a graça tão esperada de ter em meus braços o corpo de Leonisa, porque, embora morto e despedaçado, gostaria de vê-lo, para contrariar minha estrela que me impediu de juntar-me a ele como o mereciam minhas boas intenções; pedi, então, a um renegado que queria desembarcar, para procurá-lo e ver se o mar o teria atirado à praia, mas, como já disse, tudo isto negou-me o céu, pois, no mesmo instante, tornou o vento a enraivecer-se, de modo que a proteção da ilha de nada nos adiantou.


 Fetala, vendo isto, não quis lutar contra a sorte que tanto o perseguia e, assim, mandou prender o traquete1  ao mastro e levantar um pouco as velas; virou, logo a seguir, a proa ao mar e a pôpa ao vento, e, encarregando-se ele próprio do timão, deixou-se levar pelo mar imenso, certo de que nenhum empecilho atrapalharia seu caminho; na coxia2 os remos mantinham-se na mesma direção; permaneciam todos sentados nos bancos e nas ameias; em toda a galeota via-se apenas o comitre3 que, para maior segurança, fez-se prender fortemente à estandeiro-la4; a embarcação ia com tanta velocidade que, no prazo de três dias e três noites, passando por Trapana, Melazo e Palermo, entrou pelo farol de Messina, para espanto de todos que íamos dentro dela e daqueles que, da terra, nos olhavam. Enfim, para não ser tão cansativo em descrever a tormenta como foi em toda a sua porfia, digo que, cansados, famintos e fatigados por termos de rodear quase toda a Sicília, chegamos a Trípoli de Berbéria, onde meu senhor, antes de fazer o balanço dos despojos, dar a seus camaradas o que lhes tocava e mais a quinta parte ao rei, segundo o costume, sentiu tão grande dor nas costas que, dentro de três dias, foi parar no inferno; o rei de Trípoli e o alcaide, mantido pelo chefe dos turcos e que, como sabes, recebe os bens dos mortos que não possuem herdeiros, tomaram conta de todos os seus bens, apoderaram-se ambos das propriedades de Fetala, meu senhor, e eu passei a pertencer ao alcaide, que era então vice-rei de Trípoli; dali a quinze dias foi ele nomeado vice-rei de Chipre.


 Com ele vim até aqui sem intenção alguma de me fazer resgatar; embora tenha-me ele dito muitas vezes para que eu o faça, pois sou homem importante, segundo lhe disseram os soldados de Fetala, jamais o atendi; disse-lhe mesmo terem-no enganado os que falaram da grandeza de minhas posses; se queres que eu te diga todo o meu pensamento, Mahamut, hás de saber que não quero voltar aonde eu possa ter consolo e quero que, reunindo-se à vida do cativeiro, os pensamentos e lembranças da morte de Leonisa jamais me abandonem, não me façam alimentar gosto algum de viver, e, se é verdade que as dores contínuas se hão de acabar ou acabar com quem as padece, as minhas também não poderão deixar de ser assim, porque penso não lhes dar trégua, de modo que, dentro de poucos dias, deem cabo da vida miserável que sustento tão contra a minha vontade. É esta, ó Mahamut amigo, minha triste vida; é esta a causa de meus suspiros e de minhas lágrimas; vê e considera, se és capaz de tirá-las das profundezas de minhas entranhas e gerá-las na aridez de meu peito aflito; Leonisa morreu e com ela minha esperança, pois a que eu tinha, enquanto ela viveu, manteve-se por um delicado fio de cabelo; contudo, contudo...


E neste contudo pegou-se lhe a língua de modo a não poder falar nem mais uma palavra nem conter as lágrimas, que, como se costuma dizer, corriam-lhe pelo rosto com tanta abundância que chegaram a umedecer o solo. Mahamut chorou também,


mas, passada aquela exaltação causada pela lembrança amarga, quis Mahamut consolar a Ricardo com as melhores palavras que encontrou; este, porém, interrompeu-o dizendo:


— O que deves fazer, amigo, é aconselhar-me o que fazer a fim de cair na antipatia de meu amo e de todos aqueles que estiverem ao meu redor para que, sendo detestado por eles, possa ser maltratado e perseguido, de modo que, acrescentando a dor à dor e a pena à pena, possa eu alcançar brevemente meu desejo de acabar com a vida.


— Sei agora que é verdade quando se diz que o que se sente sabe-se também dizer, embora algumas vezes o sentimento emudeça a língua, mas, de qualquer maneira, Ricardo, quer as tuas palavras exprimam exatamente a tua dor, quer elas a ultrapassem, sempre hás de encontrar em mim um verdadeiro amigo, ou para ajudar-te ou para aconselhar-te, pois, ainda que minha pouca idade e o desatino que cometi ao vestir este hábito estejam dando mostras de que não sou digno de tua confiança, farei com que tua suspeita não se comprove nem seja verdadeira tua opinião e, ainda que não queiras ser aconselhado ou protegido, nem por isso deixarei de fazer o que te convier, como costumam fazer com o enfermo que pede o que não lhe dão e dão-lhe o que lhe convém; em toda a cidade não há quem possa ou valha mais do que o cádi, meu amo, nem mesmo o teu, que vem como vice-rei; e, assim sendo, posso dizer que sou o mais poderoso da cidade, pois consigo com meu patrão tudo o que desejo; digo isto porque poderia combinar com ele para que passasses a lhe pertencer e, em minha companhia, o tempo nos dirá o que havemos de fazer para te consolar, se queres e podes ter consolo, e a mim, para mudar de vida ou pelo menos encontrar um lugar onde eu possa sentir-me melhor.


— Agradeço-te, Mahamut, a amizade que me ofereces — falou Ricardo —, embora esteja certo de que por mais que te esforces não hás de realizar nada em meu benefício; deixemos, porém, tudo isto e vamos para a tenda, porque, pelo que vejo, sai da cidade muita gente e, sem dúvida, é o antigo vice-rei que se dirige à planície para ceder lugar a meu amo, a fim de que ele entre na cidade e fixe residência.


— É isso mesmo, falou Mahamut. Vem, então, Ricardo, e verás como se recebem mutuamente, pois sei que gostarás de vê-los.


— Já está mesmo na hora, falou Ricardo.Talvez eu precise de ti, se por acaso o guardião dos prisioneiros, que é um renegado corso e de má índole, tiver dado pela minha falta.


Pararam de conversar e chegaram às tendas na hora em que o antigo paxá se aproximava e o novo saía para recebê-lo à porta da tenda. Ali, pois este era o nome do paxá que deixava o governo, vinha acompanhado pelos janízaros5, mais ou menos uns quinhentos, que geralmente permanecem de guarda em Nicósia, depois que os turcos a conquistaram; vinham eles em duas alas ou fileiras, uns com escopetas, outros com alfanjes; chegaram à porta do novo Paxá Hazan; todos o rodearam e Ali, inclinando-se, fez profunda reverência a Hazan; este inclinou-se, mas discretamente, e o saudou. Ali entrou rapidamente no pavilhão de Hazan; os turcos colocaram-no sobre um poderoso cavalo, ricamente ajaezado, e, levando-o à tenda redonda, por quase toda a planície, ouviu-se que eles gritavam em sua língua: “Viva, viva o Sultão Soliman e Hazan, seu representante!” Repetiram estas palavras muitas vezes, aumentando as vozes e o alarido, para depois voltarem à tenda onde havia ficado o Paxá Ali, que se fechou a sós com o cádi e com Hazan pelo espaço de uma hora.


Mahamut disse a Ricardo que eles se haviam fechado para tratar do que convinha fazer na cidade com respeito às obras que Ali deixara começadas. Logo depois, saiu o cádi à porta da tenda e falou bem alto, em turco, árabe e grego, que todos os que quisessem entrar e pedir justiça ou fazer qualquer outra coisa contra o Paxá Ali podiam entrar livremente, pois o Paxá Hazan, a quem o grão-senhor enviava como vice-rei de Chipre, haveria de lhes dar razão e justiça. Os janízaros deixaram livre a porta da tenda e permitiram entrar todos os que quisessem. Mahamut fez entrar com ele Ricardo, que, por ser escravo de Hazan, pôde entrar livremente. Entraram também gregos, cristãos e alguns turcos, mas pediam todos coisas tão insignificantes que o cádi os despachou sem precisar de anotações à parte, de altos interrogatórios ou respostas, pois todas as causas, com exceção das matrimoniais, despacham-se logo, dependendo mais do bom senso da criatura que de alguma lei, e entre aqueles bárbaros o cádi é o juiz competente para todas as causas, abreviando-as e fazendo executá-las em um abrir e fechar de olhos, sem que haja apelação da sentença para outro tribunal.


Neste momento entrou um chauz6, que é mais ou menos como um aguazil7, dizendo que à porta da tenda havia um judeu que trazia uma jovem cristã lindíssima e queria vendê-la; o cádi ordenou que o fizesse entrar; o chauz saiu para voltar logo em seguida com um venerável judeu, que trazia pela mão uma mulher vestida com roupas da Berbéria; estava ela mais enfeitada e bem vestida que a mais rica moura de Fez ou Marrocos, que, no enfeitar-se, supera todas as africanas, até mesmo as de Argel com todas as suas pérolas; seu rosto estava coberto por um tafetá carmesim; nos tornozelos, que estavam à mostra, viam-se duas pulseiras ou carcajes, como as chamam os árabes, e que pareciam ser de ouro puro; nos braços, que Transpareciam por sob fino cendal, trazia outras pulseiras de ouro e pérolas; para resumir, ela estava rica e elegantemente enfeitada. 


Admirados, o cádi e os outros paxás, antes de falarem ou perguntarem qualquer coisa, ordenaram ao judeu que a fizesse tirar o véu; o judeu assim o fez e viu-se um rosto que deslumbrou os olhos e alegrou os corações de todos os que ali estavam; e foi como o sol, que, por entre fechadas nuvens, depois de muita escuridão, aparece aos olhos daqueles que o desejam; tal era a beleza, a elegância e a graça da prisioneira cristã; mas em quem a maravilhosa luz que se havia descoberto produziu maior impressão foi no infeliz Ricardo, porque ele, melhor do que ninguém, a conhecia, pois era sua amada Leonisa, que tantas vezes e com tantas lágrimas tinha sido chorada e tida por morta. Ali, à vista inesperada da singular beleza da moça, viu-se ferido e submisso; o mesmo aconteceu com Hazan, pois não se pôde livrar da mesma chaga amorosa que se abrira no coração do cádi, o mais impressionado de todos e que não podia tirar os olhos dos formosos olhos de Leonisa. E, para aumentar as poderosas forças do amor, formou-se, naquele mesmo instante, no coração dos três, o desejo de possuí-la; e assim, sem querer saber como, onde e quando teria ela chegado ao poder do judeu, perguntaram-lhe que preço pedia por ela; o cobiçosos judeu respondeu que seu preço era de 4 000 dobras, que vêm a ser 2 000 escudos; mal declarou ele o preço, o Paxá Ali apressou-se em aceitar e a mandar buscar o dinheiro em sua tenda; entretanto, Hazan, que não queria perdê-la, ainda que para isso devesse arriscar a própria vida, falou:


— Eu também dou por ela as 4 000 dobras que o judeu pede, e não as daria nem ousaria contrariar a vontade de Ali, e ele há de concordar comigo, se esta gentil escrava não pertencesse tão-somente ao nosso grão-senhor, e, assim, digo que a compro em seu nome; vejamos agora quem se atreverá a tirá-la de mim.


— Eu,replicou Ali, que por esta mesma razão quero comprá-la, e cabe-me, a mim, fazer este presente ao grão-senhor, pela facilidade que tenho de levá-la imediatamente a Constantinopla, granjeando com isso as boas graças do grão-senhor, pois, como bem vês, Hazan, sou um homem que acaba de ficar sem cargo algum e preciso então, mais do que tu, arranjar um meio de consegui-lo, pois estás seguro por três anos, já que hoje começas a governar este riquíssimo reino de Chipre; por estas razões e por ter sido eu o primeiro a oferecer o preço pedido pela prisioneira, é justo, ó Hazan, que a deixes para mim.


— O grão-senhor há de me agradecer muito mais pelo fato de procurá-la e enviá-la, falou Hazan, porquanto eu o faço sem ser movido por nenhum interesse; e, quanto à facilidade para levá-la, não há problema, porque equiparei uma galeota somente com meus homens e meus escravos, que a levarão.


Irritou-se Ali com estas palavras e, levantando-se, empunhou o alfange, dizendo:


— Sendo minha única intenção, ó Hazan, levar esta mulher ao grão-senhor e tendo sido eu o primeiro comprador, é justo que a deixes para mim, e se pensares o contrário este alfange que empunho defenderá meus direitos e castigará teu atrevimento.


O cádi, que estivera atento e que, não menos que os dois, receava ficar sem a moça, imaginou como apagar o fogo que se acendera e ao mesmo tempo ficar com a escrava sem despertar suspeita alguma de sua má intenção, e assim, levantando-se, colocou-se entre os dois e disse:


— Sossega-te, Hazan, e tu Ali, fica quieto, que eu estou aqui e saberei conciliar ambas as vontades de modo que consigais vossos intentos e que o grão-senhor seja servido como desejais.


Obedeceram ambos às palavras do cádi e teriam obedecido mesmo que ele tivesse ordenado coisa mais difícil, tal é o respeito que os componentes daquela seita perversa devotam a seus superiores; o cádi prosseguiu dizendo:


— Tu dizes, Ali, que queres dar esta cristã ao grão-senhor, e Hazan também diz o mesmo; tu alegas que, por seres o primeiro a oferecer o preço, ela há de ser tua; Hazan te contradiz e, embora ele não saiba apresentar suas razões, o motivo dele é o mesmo que o teu, isto é, a intenção, que sem dúvida deve ter nascido ao mesmo tempo que a tua, de querer comprar a escrava para o mesmo fim; só que tens a vantagem de tê-lo declarado primeiro, mas isto não é motivo para anular a boa intenção dele; parece-me que a melhor maneira de resolver a situação é a seguinte: a escrava pertencerá a ambos e o destino dela há de ser decidido pela vontade do grão-senhor, para quem ela foi comprada; tu, Hazan, pagarás 2.000 dobras, e tu, Ali, outras 2.000 e a cativa ficará em meu poder, para que, em nome de' ambos, eu a envie a Constantinopla, a fim de que eu também receba alguma recompensa pelo fato de estar presente; assim, ofereço-me para levá-la, às minhas expensas, com todas as honras à altura da pessoa à qual ela será enviada, escrevendo também ao grão-senhor tudo o que aqui se passou e a boa vontade que ambos demonstraram em servi-lo.


Não souberam, não puderam, nem quiseram contradizê-lo os dois turcos enamorados, e, embora vissem que daquela maneira não realizariam seus desejos, concordaram com o parecer do cádi, acalentando cada um a esperança, ainda que duvidosa, de poder levar ao fim seus ardentes desejos. Hazan, que ficaria como vice-rei de Chipre, pensava em oferecer tantos presentes ao cádi que ele, vencido e obrigado, haveria de lhe dar a prisioneira. 


Ali imaginou fazer alguma coisa que lhe assegurasse conseguir o que desejava, e cada um, acreditando realizar sua intenção, aceitou facilmente o que o cádi propôs, e, com o consentimento e a vontade de ambos, entregaram-na logo e apressaram-se em pagar ao judeu 2000 dobras cada um; o judeu acrescentou ainda que não haveria de dá-la com as roupas que ela vestia, pois valiam elas outras 2 000 dobras, e assim era na verdade, porque nos cabelos, meio soltos, caindo pelas espáduas, e meio presos, unidos com laços, viam-se algumas fileiras de pérolas, que, extremamente graciosas, a eles se misturavam; os anéis dos pés e das mãos possuíam também enormes pérolas; vestia-lhe o corpo uma almalafa 8 de cetim verde, toda bordada e cheia de fios de ouro; todos acharam que o judeu pedira pouco pelo vestuário, e o cádi, para não se mostrar menos liberal que os dois paxás, disse que ele queria pagar para que a jovem se apresentasse ao grão-senhor daquele mesmo jeito; os dois contendores acharam que assim estava bom, cada um acreditando que tudo haveria de cair em seu poder.


Não esqueçamos, porém, de dizer o que sentiu Ricardo ao ver que faziam leilão de sua alma, os pensamentos que teve, os temores que o sobressaltaram, pois encontrara sua bem-amada para vê-la ainda mais perdida: não sabia ele se estava dormindo ou acordado, não acreditava que estivesse tão inesperadamente diante deles aquela a quem julgara morta; nisto chegou Mahamut, seu amigo.


— Não a conheces? perguntou.


— Não a conheço, respondeu Mahamut.


— Pois sabe que é Leonisa.


— Que dizes, Ricardo?


— O que acabaste de ouvir.


— Cala-te e não a identifiques, que a sorte está de teu lado, pois Leonisa está em poder de meu amo.


— Achas, perguntou Ricardo, que eu deva ficar onde possa ser visto?


— Não, para que não sobressaltes nem a ela nem a ti e não venhas a demonstrar que a conheces e que a viste, o que poderia prejudicar meus planos.


— Seguirei teu conselho, falou Ricardo. E assim o fez, pois evitou que seus olhos se encontrassem com os de Leonisa, que, enquanto isto, mantinha os seus cravados no solo, derramando algumas lágrimas. O cádi aproximou-se dela e, tomando-a pela mão, entregou-a a Mahamut, ordenando-lhe que a levasse à cidade e a entregasse à Halima, dizendo que a tratasse como escrava do grão-senhor; Mahamut obedeceu, deixando sozinho a Ricardo, que foi seguindo com os olhos a sua estreia até que ela fosse encoberta pela nuvem dos muros de Nicósia. Depois, chegando-se ao judeu, perguntou-lhe onde a tinha comprado ou como teria vindo parar em suas mãos aquela cativa cristã. Respondeu-lhe o judeu que a comprara de alguns turcos que haviam naufragado na ilha de Pantanaléa; parecia querer contar alguma coisa mais, porém não pôde, pois vieram chamá-lo, por ordem dos paxás, que queriam perguntar-lhe o que Ricardo desejava saber, e por isto foi obrigado a despedir-se dele.


A caminho da cidade, Mahamut teve oportunidade de perguntar em italiano a Leonisa de que lugar ela era. Esta respondeu ser de Trápana; Mahamut prosseguiu perguntando se ela conhecia, naquela cidade, um cavalheiro rico e nobre, chamado Ricardo. Leonisa, ouvindo isto, deu um profundo suspiro e falou:


— Conheço, infelizmente.


— Por que infelizmente?


— Porque ele também me conheceu, para sua desventura.


— E por acaso conhecestes também na mesma cidade a outro cavalheiro elegante, filho de pais muito ricos, muito liberal, muito discreto, que se chamava Cornélio?


— Conheço-o também, respondeu Leonisa, e posso dizer que para minha maior infelicidade. Mas, quem sois vós, senhor, que os conheceis e por eles me perguntais?


— Sou natural de Palermo e por vários motivos estou com este traje, vestido desta maneira, e conheço-os porque, não há muitos dias, estiveram ambos em meu poder, pois Cornélio foi preso por uns mouros de Trípoli da Berbéria e vendido a um turco que o trouxe a esta ilha, para onde veio com mercadorias, porque é mercador de Rodes e confiava a Cornélio toda a sua riqueza.


— Saberá guardá-la, falou Leonisa, porque sabe guardar muito bem a sua; mas dizei-me, senhor, como e com quem veio Ricardo a esta ilha?


— Veio com um corsário que o aprisionou em um jardim à beira-mar, em Trápana, e disse que com ele haviam aprisionado uma jovem cujo nome não quis revelar; permaneceu aqui alguns dias com seu amo, que ia visitar o sepulcro de Maorné na cidade de Medina; por ocasião da partida, Ricardo caiu enfermo e tão indisposto que seu amo o deixou comigo, por sermos da mesma terra, para que eu cuidasse de sua saúde e tomasse conta dele até sua volta ou, se para aqui não voltasse, que eu o enviasse a Constantinopla, pois ele me avisaria quando lá estivesse; os céus, entretanto, dispuseram os fatos de outra maneira, porque o desventurado Ricardo, sem sofrer acidente algum, perdeu a vida em poucos dias, sempre chamando a uma tal Leonisa, a quem ele me dissera querer mais que a própria vida e a própria alma; disse-me ele que esta Leonisa se havia afogado em um naufrágio na ilha de Pantanaléa, e sua morte, ele a chorava e pranteava sempre, até que perdeu a vida, pois eu não percebi enfermidade alguma em seu corpo, e sim amostras de dor em sua alma.


— Dizei-me, senhor, falou Leonisa, o outro moço de quem falais, nas inúmeras conversas que teve convosco, falou-vos alguma vez desta Leonisa e da maneira pela qual ela e Ricardo foram aprisionados?


— Sim, falou. Perguntou-me também se havia chegado a esta ilha uma jovem cristã com este nome, a quem gostaria de encontrar para resgatá-la, pois seu amo já devia saber que ela não era tão abastada quanto julgara e talvez pedisse por ela um preço menos elevado, pois já a possuíra; que, se o preço não fosse além de 300 ou 400 escudos, ele os daria de muito boa vontade, porque, há algum tempo, tivera por ela alguma afeição.


— Devia ser bem insignificante esta afeição, pois não passava de 400 escudos; Ricardo era mais liberal, valente e arrojado; Deus me perdoe, porque fui eu a causa de sua morte e sou eu a infeliz que ele considerou morta; só Deus sabe quanto me alegraria se ele estivesse vivo, para pagar-lhe com afeto o preço de sua desgraça e o desgosto que provou ao me ver também desgraçada; eu, senhor, como já vos disse, sou a criatura menosprezada por Cornélio e a bem-amada de Ricardo; depois de vários incidentes, fui reduzida a este estado miserável e, embora me fosse perigoso, pude conservar, com o auxílio do céu, a integridade de minha honra, o que ainda me faz contente, apesar de toda a minha miséria; agora nem sei onde estou nem quem é meu dono, nem aonde hão de me levar os fados adversos, pelo que vos rogo, senhor, pelo sangue cristão que tendes, que me ajudeis em minhas misérias, que por serem muitas serviram para me advertir, e meus desgostos são tantos e tais que não sei como hei de me haver com eles.


Mahamut respondeu que faria o que pudesse para servi-la, aconselhando-a, ajudando-a com sua capacidade e com todas as suas forças; lembrou-lhe o desentendimento que os dois paxás tiveram por sua causa e que estava em poder do cádi, seu amo, para, com ela, presentear o grande Sultão Selim, em Constantinopla, mas que, antes de tal coisa ser levada a efeito, nutria esperanças de que o verdadeiro Deus, no qual acreditava, embora não fosse um verdadeiro cristão, haveria de dispor os fatos de outra maneira, e aconselhava-a a tratar bem Halima, a mulher do cádi, seu amo, em cujo poder haveria de estar até que a enviassem a Constantinopla; foi dizendo estas e outras coisas em seu benefício até que a deixou em sua nova casa e em poder de Halima, a quem transmitiu o recado de seu amo. Halima, vendo-a tão bem enfeitada e tão formosa, recebeu-a muito bem.


Mahamut voltou à tenda para contar a Ricardo o que se havia passado entre ele e Leonisa; encontrando-o, contou-lhe tudo tintim por tintim e, quando se referiu ao sentimento que Leonisa provara ao falar-lhe que ele havia morrido, as lágrimas quase lhe vieram aos olhos; disse-lhe também que inventara uma história a respeito de Cornélio, para ver o que ela dizia; falou-lhe do pouco caso e da malícia da qual usara referindo-se a Cornélio; tudo isto serviu apenas para aumentar ainda mais o sofrimento de Ricardo, que disse a Mahamut:


— Lembro-me, Mahamut, de uma história contada por meu pai, que, como já sabes, foi muito dedicado e recebeu grandes honrarias do Imperador Carlos V, a quem sempre serviu em nobres cargos na guerra. Contou-me ele que, quando o imperador ocupou Túnis à força, trouxeram para o seu acampamento uma jovem moura, de uma beleza singular, para com ela presenteá-lo; quando a jovem entrou, alguns raios de sol que se infiltravam pela tenda bateram em seus cabelos, que disputavam o doirado ao sol, fato extraordinário em se tratando dos mouros


que, em geral, têm os cabelos negros. Contava que naquela ocasião se encontravam na tenda, entre muitos outros, dois cavalheiros espanhóis; um era andaluz e outro catalão, ambos distintos e ambos poetas; vendo-a, o andaluz, admirado, começou a fazer uns versos, que eles costumavam chamar de copias; encontrando certa dificuldade para dar aos versos harmonia perfeita, pois escolhera palavras de rimas difíceis, deteve-se no quinto verso e não chegou a terminar a cópia nem seu pensamento, mas o outro cavalheiro, que estava a seu, lado e tinha ouvido os versos, vendo-o parado, como se tirasse as palavras da boca do companheiro, prosseguiu, utilizando-se da mesma rima. Tudo isto veio-me à memória quando vi Leonisa entrar na tenda do paxá, capaz não somente de ofuscar os raios do sol se eles a tocassem, mas também a todo céu com suas estreias.


— Basta, não digas mais nada; chega, Ricardo, pois a cada momento que passa receio que de tanto endeusares tua bela Leonisa deixes de ser cristão para te tornares um idólatra; dize-me, se queres, esses versos ou copias, e depois falaremos de outras coisas que sejam mais alegres e, talvez, de maior proveito.


— Está bem, disse Ricardo, mas volto a te advertir que cinco versos foram ditos por um e os outros cinco por outro, todos de improviso:


 


Tal qual o sol que assoma


 atrás de baixa montanha,


 que de repente aparece


 e que ao chegar escurece


 nossa vista e a ofusca,


 


tal qual o belo rubi


 que não abriga o carcoma,


 o teu lindo rosto, Aja,


 é a dura lança de um deus


 que fere minhas entranhas.


 


— Soam-me bem ao ouvido, falou Mahamut, e soam-me ainda melhor porque são ditas por ti, Ricardo, pois fazer versos ou dizê-los exige um ânimo desapaixonado.


— Costuma-se também, respondeu Ricardo, chorar endechas9, cantar hinos, e tudo significa dizer versos; mas, deixando isto de lado, dize-me: como pensas resolver nosso caso?


Pois, embora não tenha entendido o que os paxás disseram na tenda, um renegado veneziano pertencente a meu amo, que se achava presente e que entende bem tua língua, enquanto levavas Leonisa, contou-me tudo, e antes de mais nada é preciso dar um jeito para que Leonisa não vá parar nas mãos do grão-senhor.


— A primeira coisa é fazer com que venhas ao poder de meu amo; feito isto, depois veremos o que mais nos convém.


Neste momento chegou o guardião dos prisioneiros cristãos de Hazan e levou Ricardo com ele; o cádi voltou à cidade com Hazan, que, em poucos dias, fez o atestado de antecedentes de Ali, dando-o fechado e selado para que pudesse ele ir a Constantinopla; Ali partiu logo, recomendando muito ao cádi que enviasse brevemente a prisioneira, escrevendo ao grão-senhor para que a utilizasse como quisesse. O cádi prometeu, mas de nada valiam suas palavras, pois, por causa da prisioneira, voltaria facilmente atrás; Ali partiu cheio de esperanças e Hazan ficou também cheio delas; Mahamut fez com que Ricardo viesse para o poder de seu amo; iam-se os dias e o desejo de ver Leonisa era tanto que Ricardo não tinha sossego; passou a chamar-se Mário para que seu nome não chegasse aos ouvidos de Leonisa, antes que ela o visse — e vê-la era muito difícil, porque os mouros são extremamente ciumentos: escondem de todos os homens os rostos de suas mulheres, embora não se importem que os cristãos as vejam, pois, talvez por serem eles escravos, não os considerem homens. Aconteceu então que Halima viu, um dia, seu escravo Mário e olhou-o tanto que ele ficou gravado em seu coração e em sua memória; e, certamente, pouco satisfeita com os abraços frouxos de seu velho marido, teve logo um mau pensamento, do qual imediatamente falou a Leonisa, a quem já se afeiçoara por sua agradável companhia, maneiras discretas, tratando-a com muito respeito, por pertencer ao grão-senhor; disse-lhe que o cádi tinha trazido para casa um escravo tão garboso e elegante que, a seu ver, jamais conhecera homem tão bonito em toda a sua vida, e todos diziam que ele era um chilili, que quer dizer cavalheiro, e era da mesma terra de Mahamut, e que não sabia como dar-lhe a entender seu desejo sem que o cristão a menosprezasse por tê-lo declarado; Leonisa perguntou-lhe como se chamava o escravo; disse-lhe Halima que seu nome era Mário.


— Se ele fosse um cavalheiro e do lugar que. dizem, eu o conheceria; com o nome de Mário não conheço ninguém em Trápana; mas faze, senhora, com que eu o veja e lhe fale, que te direi quem é e o que se pode esperar dele.


— Assim o faremos, porque sexta-feira, quando o cádi estiver fazendo suas orações na mesquita, farei Mário entrar aqui dentro, onde poderás falar-lhe a sós e, se quiseres, dá-lhe a entender os meus desejos, e o farás da melhor maneira que puderes.


Isto foi o que disse Halima a Leonisa; e não haviam passado duas horas quando o cádi chamou Mahamut e Mário; com o mesmo ardor com que Halima havia aberto o coração a Leonisa, o velho enamorado abriu também o seu aos dois escravos, pedindo-lhes que o ajudassem a achar um meio de possuir a jovem cristã e ao mesmo tempo não faltar com a palavra ao grão-senhor, a quem ela pertencia, dizendo-lhes que preferia mil vezes morrer a entregá-la ao grande chefe. Com estas palavras, o devotado mouro falava de sua paixão, confiando-a aos corações de seus dois escravos, que pensavam justamente o contrário do que ele estava pensando. Ficou combinado entre eles que Mário, por ser de sua terra natal, embora tivesse dito que não a conhecia, ficaria incumbido de falar-lhe de suas intenções, e se por este modo ele nada obtivesse, usar-se-ia da força, pois ela estava em seu poder; feito isto, dizendo que ela morrera, preservar-se-iam de mandá-la a Constantinopla. 


O cádi ficou contentíssimo com o plano de seus escravos e, com infinita alegria, ofereceu, na mesma hora, liberdade a Mahamut e a metade de seus bens quando morresse; prometeu ainda a Mário dar-lhe a, liberdade e dinheiro para que voltasse à sua terra, rico, honrado e feliz, caso ele levasse o plano a bom termo; se o cádi foi generoso em prometer, seus escravos foram pródigos em oferecer até mesmo a lua do céu, quanto mais a Leonisa, se ele desse liberdade de vê-la e. falar com ela.


— Darei a Mário a liberdade que ele quiser, falou o cádi, pois farei com que Halima vá, por alguns dias, para a casa de seus pais, que são gregos cristãos; estando ela fora, ordenarei ao porteiro que deixe Mário entrar dentro de casa todas as vezes que ele quiser e direi a Leonisa que poderá falar com o seu patrício quando tiver vontade.


Assim, começou a voltar o vento da ventura de Ricardo, soprando em seu favor, sem que seus próprios amos soubessem o que faziam. Tomando, pois, os três esta decisão, quem primeiro a pôs em prática foi Halima, que, como todas as mulheres, era por natureza precipitada e resoluta para conseguir o que desejava. Naquele mesmo dia, o cádi disse a Halima que ela podia, quando quisesse, ir para a casa dos pais e passar com eles o tempo que desejasse, mas, estando ela entusiasmada com as esperanças que Leonisa lhe dera, não queria ir para a casa dos pais e não iria nem mesmo ao paraíso de Maomé, se ele existisse; por isso, respondeu ao cádi que, por enquanto, não tinha vontade de viajar e que quando ela quisesse lhe diria; porém, fazia questão de levar com ela a escrava cristã.


— Isso não, replicou o cádi, não fica bem que a dádiva do grão-senhor seja vista por alguém e ainda deixá-la conversar com um cristão, pois, sabeis que, chegando ao poder do grão-senhor, hão de encerrá-la no harém e fazer dela sua mulher, quer ela queira, quer não.


— Andando ela comigo, não importa que esteja em casa de meus pais nem que se comunique com eles, pois eu também falo com eles e nem por isso deixo de ser boa mulher, e além disso penso ficar lá apenas quatro ou cinco dias, porque o amor que vos dedico não me permitirá ficar ausente por tanto tempo e sem ver-vos.


O cádi não quis discutir com ela para não despertar nenhuma suspeita. Na sexta-feira, ele foi para a mesquita, de onde não podia sair em menos de quatro horas; Halima, mal o viu longe dos umbrais da casa, mandou chamar Mário; um cristão corso, que servia como porteiro à porta do pátio, não o teria deixado entrar se Halima não tivesse ordenado que o deixassem passar, e foi assim' que Ricardo entrou, confuso e tremendo, como se fosse lutar com um exército de inimigos.


Leonisa estava do mesmo jeito e com o mesmo vestuário de quando entrou na tenda do paxá, sentada ao pé de uma escada grande, de mármore, que ia dar nos corredores; tinha a cabeça encostada na palma da mão direita e o braço sobre os joelhos, os olhos voltados para o lado contrário da porta por onde entrou Mário, de modo que, embora ele fosse para o lado dela, ela não o via. Ricardo, entrando, correu os olhos por toda a casa e nela viu apenas um mudo e profundo silêncio, até que fixou a vista onde Leonisa estava; num instante vieram à sua mente de namorado tantos pensamentos que o detiveram e alegraram, considerando-se a vinte passos, ou pouco mais, distanciado de sua felicidade e alegria; considerava-se cativo por estar sua bem-aventurança em poder alheio; pensando todas estas coisas, movia-se lentamente com temor e inquietação, alegre e triste, temeroso e encorajado; ia-se aproximando do lugar onde estava sua alegria, quando Leonisa se voltou de repente e pôs seus olhos nos de Mário, que a olhava atentamente; e, quando os olhares dos dois se encontraram, de maneira diferente deram mostras do que suas almas tinham sentido. Ricardo parou e não pôde dar mais um passo à frente. Leonisa, que, pelas informações de Mahamut, considerava Ricardo morto, encheu-se de temor e de espanto, vendo-o ali inesperadamente, vivo; sem tirar os olhos de cima dele nem lhe voltar as costas, subiu quatro ou cinco degraus e, tirando uma pequena cruz do seio, beijou-a muitas vezes e persignou-se infinitamente, como se algum fantasma ou alma do outro mundo estivesse olhando-a. Ricardo, voltando de seu êxtase e percebendo a verdadeira causa do temor de Leonisa, disse-lhe:


— Sinto muito, formosa Leonisa, que as notícias de minha morte, dadas por Mahamut, não sejam verdadeiras, pois com ela evitaria os temores que me invadem, pensando se ainda continua, com a mesma intensidade, a aspereza que sempre usaste para comigo. Sossega-te e desce e, se és capaz de fazer o que nunca fizeste, chega-te a mim, chega e verás que não sou um fantasma; sou Ricardo, Leonisa, Ricardo, cuja felicidade ainda depende de ti.


Leonisa fez sinal para que ele se calasse ou falasse mais baixo; animando-se um pouco, Ricardo foi-se aproximando dela até que pudesse ouvir suas palavras.


— Fala baixo, Mário. É assim que te chamas agora, não? Ouve apenas o que te vou falar e lembra-te de que as palavras que disseste há momentos poderiam ser motivo para que nunca nos tornássemos a ver; creio que Halima, nossa ama, e que me disse adorar-te, está a nos escutar; pediu-me que eu te falasse a respeito de suas intenções; se quiseres corresponder, estarás beneficiando mais ao teu corpo do que à tua alma, porém, mesmo que não queiras, é necessário que finjas querer, primeiro, porque eu te peço, depois porque o merecem os desejos da mulher que ousou declará-los.


— Jamais pensei nem pude imaginar, formosa Leonisa, que havia de considerar impossível deixar de fazer alguma coisa que me pedisses, mas o que me pedes agora decepcionou-me. Será que a vontade é tão insignificante que se possa levá-la de um lugar para outro? Ficaria bem ao homem honrado e verdadeiro fingir em alguma coisa assim tão importante? Se te parece que tal coisa se deve ou se pode fazer, faze o que bem quiseres, pois és senhora de minha vontade, mas também nisto te enganas, pois jamais a conheceste e não sabes o que fazer dela; entretanto, para não dizeres que foste desobedecida na primeira ordem que me deste, esquecerei quem sou, satisfarei o teu desejo e o de Halima, se é que com isso hei de conseguir a felicidade de te ver; inventa as respostas que quiseres, que eu, embora esteja mentindo, as confirmarei; em troca do que faço por ti, que, aliás, é o máximo que poderia fazer, embora possa dar-te novamente a alma que tantas vezes te dei, peço-te que me digas, com breves palavras, como escapaste das mãos dos corsários e como vieste às mãos do judeu que te vendeu.


— Pedes o resumo de minhas desgraças, mas, como quero satisfazer-te em alguma coisa, eu as contarei. Depois de um dia que nos separamos, a embarcação de Izuf, por causa de vento forte, voltou à ilha de Pantanaléa, onde vimos também a tua galeota, mas a nossa, sem que nada se pudesse fazer, foi atirada aos rochedos; meu amo, vendo que estávamos perdidos, esvaziou rapidamente dois barris que estavam cheios de água, fechou-os muito bem e prendeu-os com cordas; colocou-me entre eles, despiu-se e, pegando o outro barril entre os braços, prendeu-o ao corpo com um cordel; com este mesmo cordel prendeu os meus barris e com grande coragem atirou-se ao mar, levando-me atrás dele; eu não tive coragem para me atirar, mas alguém da embarcação empurrou-me e eu caí sem sentidos, atrás de Izuf; só voltei a mim quando me achei em terra, nos braços de dois turcos, que, mantendo-me de bruços, faziam com que eu vomitasse a grande quantidade de água que tinha bebido; abri os olhos atônita e vi Izuf junto a mim, com a cabeça em pedaços; segundo soube depois, ao chegar à terra bateu com ela nos penhascos, perdendo assim a vida; disseram-me os turcos que me tiraram da corda quase afogada; somente oito pessoas escaparam da galeota; ficamos na ilha oito dias e os turcos respeitaram-me como seu eu fosse irmã deles ou mais; talvez; ficamos escondidos em uma caverna, pois temiam eles que um grupo de cristãos da ilha os aprisionasse.


Alimentaram-se com o biscoito molhado que levavam na galeota e que o mar atirou à praia, saindo para pegá-lo durante a noite; quis o destino, para minha maior infelicidade, que o destacamento estivesse sem capitão, pois morrera ele poucos dias atrás e o destacamento contava com vinte soldados apenas; soubemos isto de um rapaz do próprio destacamento que os turcos aprisionaram quando fora apanhar conchas na praia; depois de oito dias chegou àquela costa uma embarcação de mouros, chamada por eles de caramuçal; os turcos viram-na, saíram de onde estavam, fazendo tantos sinais à embarcação que estava perto da terra que os outros puderam ver que eram os turcos que os chamavam; contaram-lhes suas desgraças e os mouros os receberam em sua embarcação, na qual vinha um judeu, mercador riquíssimo; quase toda ou a maior parte da mercadoria do barco era constituída de barreganas10, alguicéis11 e outras coisas que se levam da Berbéria ao Levante. Os turcos partiram para Trípoli nesta mesma embarcação; no caminho venderam-me ao judeu, que pagou por mim 2 000 dobras, preço muito alto, mas o amor que o judeu me devotava fez com que ele se tornasse generoso; a embarcação, deixando os turcos em Trípoli, tornou a seguir viagem e o judeu passou a dirigir-se a mim descaradamente; desprezei-o, como, aliás, mereciam seus torpes desejos; vendo-se ele sem esperanças de alcançar o que queria, determinou desfazer-se de mim na primeira ocasião que se apresentasse; ao saber que os dois paxás, Ali e Hazan, estavam nesta ilha, e que aqui podia vender sua mercadoria tão bem quanto em Xio, onde pensava vendê-la, veio até aqui com intenção de vender-me a algum dos paxás; por isso, vestiu-me da maneira que ainda me vês, para despertar-lhes o desejo de me comprar; soube, depois, que o cádi me comprou para enviar-me como presente ao grande chefe, o que, aliás, me faz bastante inquieta; soube também, aqui, de tua falsa morte e, para dizer a verdade, se é que queres acreditar, senti profundamente e tive mais inveja que pena de ti, não porque te queira mal, pois, embora eu seja desamorosa, não sou ingrata nem mal agradecida, mas porque tinhas posto fim à tragédia de tua vida.


— Falaste bem senhora, se a morte não me impedisse de tornar a ver-te; alegro-me muito mais com este momento de glória em que sou feliz por poder olhar-te do que com a ventura da vida eterna, pois, tanto na vida como na morte, este seria sempre o meu desejo; o sentimento que Halima tem por mim é o mesmo que meu amo, o cádi, em cujo poder vim parar por incidentes semelhantes aos teus, tem por ti; pediu-me ele que me fizesse portador de seus desejos; aceitei a incumbência, não porque me agradasse, mas porque assim teria maior facilidade para falar contigo; vê, Leonisa, a que ponto nossas desgraças nos trouxeram: tu me pedes algo impossível de fazer e eu tenho de pedir-te coisa que jamais imaginei, e daria a vida, que agora prezo tanto por ter-me concedido a ventura de ver-te, para não ver realizado aquilo que te peço.


— Não sei que dizer, Ricardo, nem qual seria a saída do labirinto onde, como dizes, nossa má sorte nos colocou; só sei dizer que é necessário usarmos de subterfúgios que não seriam de se esperar de nosso caráter, ou seja, de fingimento e falsidade; assim, direi a Halima algumas palavras que não lhe tirem a esperança e que a entretenham; tu poderás dizer ao cádi o que melhor convier para minha segurança e para mantê-lo também entretido; coloco, pois, minha honra em tuas mãos, e podes acreditar que ela ainda está intata, embora os caminhos pelos quais andei e os embates que sofri pudessem pôr em dúvida minhas palavras; conversarmos será fácil e eu terei com isso muito prazer, com a condição de jamais me falares de teus sentimentos, pois na hora em que o fizeres deixarei de te ver, porque não quero que penses ser eu de tão pouco mérito que hei de conceder, no cativeiro, aquilo que na liberdade não pude conceder; com a ajuda do céu, devo ser como o ouro, que, quanto mais se acrisola, mais puro e limpo se faz; contenta-te com o haver dito que tua presença não me aborrece como antes acontecia, pois quero que saibas, Ricardo, que sempre te considerei mau, arrogante e presunçoso; confesso, também, que me enganava e pode ser que, se fizesse agora uma experiência, a verdade viria facilmente aos meus olhos e, conhecendo eu esta verdade, pudesse, ao mesmo tempo, ser honesta e mais humana; vai com Deus, pois receio que Halima nos tenha escutado, porque ela entende um pouco da língua cristã, ou pelo menos, daquela mistura de línguas que se usa e pela qual todos nós nos entendemos.
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